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Palocci, que ontem chegou a Xangai: 'Temos a inflação sob controle' 

É A economia 
brasileira 

cresce há 4 
trimestres e 
muita gente 

ainda pergunta 
quando o País 
vai começarei 

a crescer 
Antoni o Palocci, 

ministro da Fazenda 
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País já está crescendo há 4 trimestres, diz Palocci 
Ministro garante que a 

inflação está sob controle 
e governo deve adotar 

medidas para elevar o PIB 
JOÃO CAMINOTO  

Enviado especial 

XANGAI — "A economia 
brasileira está crescen-
do há quatro trimestres 

e muita gente ainda pergunta 
quando .o Brasil vai começar 
crescer." A afirmação é do mi-
nistro da Fazenda, Antonio Pa-
locci, em entrevista coletiva na 
noite de ontem (período da ma-
nhã no horário brasileiro). Pa-
locci disse que o governo deve 
se fixar numa agenda comple-
xa, com várias medidas para 
aumentar o Produto Interno 
Bruto (PIB) potencial do País. 

De acordo 
com o minis-
tro, foi muito 
importante 
discutir a 
questão das 
taxas de juros 
no ano passa-
do. "Mas se-
ria um equívo-
co, um erro, 
achar que da-
qui para a 
frente a ques-
tão monetá-
ria é que vai 
dar o tom do 
crescimento 
do País", afirmou. 

"Temos a inflação sob con-
trole, ela passa a ser uma 
questão secundária no proces-
so de crescimento", disse o 
ministro. Segundo ele, o PIB 
potencial dç Brasil tem que 
ser elevado Lara que a econo-
mia cresça mais do que nos úl-
timos dez %s. Ao comentar 
sobre infla Ço, Palocci disse 
tratar-se de lik'n combate "per-
manente" pirque dificihnen-
te mata-se a inflação de for-
ma definitiva. Apesar disso, o 
ministro avaliou que o com-
portamento da inflação no 

Brasil "é muito bom". 
Na opinião de Palreei, "a po-

lítica monetária conseguiu 
uma vitória importante contra 
a inflação". Ele afirmou que 
não há, no processo econômico 
do País, algum fato que preocu-
pe em relação à inflação. "Vo-
cê tem fenômenos externos, co-
mo a questão cambial, a ques-
tão dos preços das commodi-
ties, que podem ter uma in-
fluência. Mas não são suficien-
tes para dar um sinal de reto-
mada da inflação. Até somos 
criticados por sermos muito 
duros na política monetária, 
mas ela tem um resultado efeti-
vo no controle da inflação." 

O ministro da Fazenda está 
convencido que o choque do 
petróleo atual é um fenômeno 
transitório. "Não acredito que 
estamos vivendo um choque 

de petróleo 
como foi o da 
década de 70. 
Esse é mais 
um fenôme-
no transitó-
rio. O choque 
na década de 
70 foi estrutu-
ral, não há 
elementos 
que demons-
trem um pro-
blema estru-
tural na de-
manda e ofer-
ta de petróleo 
no mundo. E 

há muitas fontes alternativas 
de energia hoje no mundo", 
disse Palocci. 

Ele garantiu não ser "tão 
ousado como o Furlan (Luiz 
Fernando Furlan, ministro 
do Desenvolvimento)", que 
disse que os preços vão se re-
verter em três semanas. "Eu 
não sei quando isso vai acon-
tecer", afirmou. Segundo o 
ministro, as previsões de in-
flação para este ano divulga-
das ontem já incorporam a ex-
pectativa de aumento nos pre-
ços dos combustíveis, "que va-
ria de 8% a 10%". 


